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arrastando a solução 
da questão presidencial. Passam 
as semanas e os meses, e a nato 
se chega de concreto. Estranham 
e condenam a demora os jorna- 
listas. atribuindo-a, exclustvar 
mente, ao jògo das ambições 
pessoais. 

A verdade é, porém, nada ha- 
ver de condenável, nem sequer 
de estranhável nessas protela- 
ções. Decorrem da própria na- 
tureza do regime. Tudo dependo 
do presidente nesta suposta de- 
mocracia: èle é o alja s o ovie- 
ga, o principio e o fim e exerce 
um poder incomparàvelmente 
maior que o do antigo Impera- 
dor. O partido ou. fação que dá 
o presidente exerce, por esta só 
circunstância, uma influéncio. tit- 

, contrastâvel rui coisa pública. 
Que partido, pois, entregará, sem 
muito hesitar, ao seu competv- 
dor, éste formidável instrumento 
de domínio que é a presidência 
da República? E dentro do mes- 
mo partido, como não haver com- 
petições quanto ao correligiondr 
rio que deverá receber a eminen- 
tíssima investidura, se éste se 
torna, com ela, também o senhor 
do partido? 

Tendo-se conferido à presidên- 
cia, pela lei e pelo costume, um 
poder sem par, naturais e inevi- 
táveis se fazem as hesitações no 
prove-La. Aquêles mesmos que» 
na sua impaciência, chegam a 
pedir an sr. Eurico Dutra que, 
como Alexandre, corte o nó gór- 
dio, senam dos primeiros a bra- 
dar contra a intervenção, se ela 
não sr fizesse dc acordo com os 
seus próprios desejos e int&- 
rêsses. 

Quer-se resolver lem dclongaa 
<5 dificuldades a questão presi- 
dencial? Quer-se, sobretudo, evi- 
tar que esta questão absorva # 
apague tõdas as demais questões 
da ?*ossa vida públicaf Pois é 
viu'.to simples: mude-se o regi- 
me: transforme-se em simples 
magistrado o rei eletivo e tempq- 
rário, mas todo-poderoso, que 4 
atualmente o presidente da Re- 
vública- 


